G

O galo e o gato

Era uma vez um galo gago que não se cansava de cantar:


- Eu sou o ga... ga... galo! Tu és o ga... ga... gato! Eu sou o ga... ga... galo! Tu és o ga... ga... gato!


O gato Malhadinhas, que já estava farto de ouvir aquela cantiga, pegou no galo gago com a boca e atirou-o ao lago. O galo mergulhou na água e quase se afogou. Depois deu às patas e aprendeu a nadar.


Entretanto, Gugu, que tinha observado aquela cena, aproximou-se para salvar o galo.


- Gato mau! Isso não se faz! - afirmou Gugu.


A certa altura, a gola do vestido da Gugu caiu à água e navegou no lago. O galo foi logo buscá-la.


- Obrigada, galinho! - disse Gugu.


O galo ficou todo contente e começou de novo a cantar:


- Eu sou o ga... ga... galo! Tu és o ga... ga... gato mau!


O gato ficou furioso e ia atacar o galo. Mas Gugu segurou-o e disse-lhe:


- Anda cá, não sejas mau! Vais aprender a fazer o “g” de galo e de gato para ficardes amigos.


E lá começou o gato a fazer o “g”: primeiro desenhou a cabeça redondinha. Depois esticou o corpo para baixo e enrolou a cauda bem redondinha para cima, passando por cima do seu corpito.


O galo observava-o, cheio de felicidade.

